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INTRODUÇÃO
Entre 10 e 20% dos pacientes com
COVID-19, evoluem para uma fase de
persistência de manifestações clínicas,
com prejuízos na função respiratória e
física, o que caracteriza a síndrome pós
COVID-19, causando impactos na
funcionalidade. A abordagem
fisioterapêutica deve seguir a tríade da
prática baseada em evidências, reabilitação
física, considerando percepções e
autonomia do paciente. Objetivou-se
analisar como a funcionalidade e
incapacidade têm sido contempladas ao
longo do tempo na abordagem
fisioterapêutica de indivíduos recuperados
da Covid-19.

MÉTODOS
Revisão integrativa da literatura, com
ensaios clínicos e relatos de casos
publicados entre 2019 e 2022. Com busca
nas bases de dados PubMed, Embase, BVS
e PEDro, usando palavras chaves que
foram definidas de acordo com o
Descritores em Ciências da Saúde,
combinadas a termos livres. sendo esses
em português, inglês e espanhol: “pós
covid-19”, “funcionalidade”,
“incapacidade”, “modalidades de
Fisioterapia”; “post covid-19”,
“functionality”, “inability”, “physical
therapy modalities”; “post covid-19”,
“funcionalidad”, “discapacidad”,

“modalidades de Fisioterapia”. A
estratégia PICO construída para a busca
foi: Pessoas maiores de 18 anos;
submetidas a qualquer intervenção
fisioterapêutica realizada após alta
hospitalar, ambulatorial ou domiciliar;
comparada com nenhuma ou qualquer
outra intervenção; e desfechos de
funcionalidade e incapacidade.

RESULTADOS
Da análise de 58 estudos, apenas cinco
contemplaram os critérios de seleção.
Estes estão descritos na Tabela 1.

Tabela 01 – Descrição dos artigos que abordaram
maiores categorias da CIF



Tabela 01 – Descrição dos artigos que abordaram
maiores categorias da CIF (Continuação)

CONCLUSÃO
Mesmo com quase 20 anos de diferença
entre a criação da Classificação
Internacional de Funcionalidade,
Incapacidade e Saúde e o aparecimento da
COVID-19, ainda é limitada a discussão
de funcionalidade e incapacidade na
reabilitação desses pacientes,
restringindo-se à uma abordagem focada
na função física, com um olhar pouco
abrangente em relação aos fatores
contextuais que permeiam o paciente com
síndrome pós-COVID-19. Por outra via,
nota-se que, além do fisioterapeuta, outros
membros da equipe multiprofissional se

fazem atuantes nesse processo de
reabilitação, trazendo abrangência ao
cuidado.
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